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A prosódia está relacionada com a materialização da linguagem enquanto 
estímulo acústico. Constituem aspectos da prosódia a entoação, o ritmo, a 
intensidade e as pausas linguísticas (Ladefoged, 1982). Alguns destes 
aspectos são comuns à música. No caso da entoação da fala, esta é análoga 
à melodia em música. A prosódia de uma frase falada e a melodia de um 
trecho musical apresentam componentes estruturais muito semelhantes. 
O presente estudo aborda esta questão do ponto de vista psicológico. 
Trata-se de um estudo sobre a percepção de melodias e de prosódia, 
realizado no seguimento de Schõn et ai (2002), cuja problemática está 
centrada no contorno da frequência fundamental (/0) da entoação em fala e 
da melodia em música. Pretende-se averiguar se há ou não uma correlação 
entre a percepção prosódica e a percepção melódica; e se a aprendizagem 
musical pode potenciar o desenvolvimento da capacidade de percepção 
prosódica, nomeadamente no que diz respeito ao contorno entonacional. A 
metodologia empregue é comportamental (medida dos tempos de reacção, 
percentagem de repostas correctas e sensibilidade, d'). Os participantes do 
estudo são dois grupos de crianças do 4.° ano de escolaridade: um com 
aprendizagem musical desde o 1.° ano de escolaridade e outro sem 
aprendizagem musical formal. Os resultados indicaram que não existem 
diferenças significativas entre os dois grupos de crianças. Contudo, as crianças 
com melhor performance na tarefa musical, independentemente do grupo a 
que pertencem, são as que têm melhor performance na tarefa de 
linguagem. Este facto pode ser indicador de uma predisposição musical que 
pode influenciar o desenvolvimento da percepção das características 
entonacionais da linguagem. 


